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CENÁRIO



CONSUMIDORES E AGÊNCIAS GOVERNAMENTAIS MAIS EXIGENTES...



FERRAMENTAS REAL TIME, COM PODER DE PROPAGAÇÃO DE ALTO 
ALCANCE E VELOCIDADE... 

Novo indicador: No de “likes” e “shares” / hora



BACTÉRIAS EMERGENTES, NOVAS TECNOLOGIAS DE DETECÇÃO CADA 
VEZ MAIS SENSÍVEIS E DIAGNÓSTICOS MAIS PRECISOS...



Food Safety é um “must have” da indústria de alimentos e bebidas e não 
deveria ser visto como vantagem competitiva ou valor agregado...

Não dá mais para gerir a cadeia de alimentos somente com as ciências e
tecnologias de alimentos mas agregar outras ciências, tais como,
comportamentais, sociais, administrativas, entre outras.



CENÁRIO EXTERNO DESAFIANTE

Custo da Energia

Complexidade 
Operacional:

Indústria, Logística e 
Distribuição

Portfolio em Expansão

Gestão da Mão-de-Obra 

Restrições 
Regulatórias

Suprimento Água
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CENÁRIO EXTERNO DESAFIANTE



"A billion hours ago, human life appeared on Earth. 

A billion minutes ago, Christianity emerged. 

A billion seconds ago, the Beatles changed music 
forever. 

A billion Coca-Colas ago was yesterday morning."

Roberto Goizueta

?



NOSSO SISTEMA TAMBÉM MUDOU
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JORNADA  - HISTÓRICO, CONCEITUAÇÃO E METODOLOGIA



HISTÓRICO DE SEGURANÇA DE ALIMENTOS

2005

2006

2010

2016
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97%

% Certificação na FSSC 22000 até o momento
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� Programa de Capacitação de Microbiologistas

PAVIMENTANDO O CAMINHO DE SEGURANÇA DE ALIMENTOS

� Itinerário Formativo para líderes de qualidade e segurança de alimentos



� Programa de Formação em Segurança de Alimentos na Cadeia de Produtiva 
de Alimentos e Bebidas

PAVIMENTANDO O CAMINHO DE SEGURANÇA DE ALIMENTOS

3 Módulos :   Aula Inaugural (Palestras e Módulo Comportamental) + 12 

disciplinas + Orientação para Projeto Integrador

450 horas: 110 h presenciais

340 h a distância
Instituição provedora : SENAI

3 Turmas 120 alunos

� Tecnologias Educação e Informação
� Ambiente virtual de Aprendizagem

� Vídeo aula, flip book, Handout eletrônico



POR QUE A MUDANÇA É NECESSÁRIA?

De…

� Sistema de Gestão Tradicional

� Focado em processo

� Baseado em Ciência de 

Alimentos

� Visão simplista de mudança

de comportamento (foco

em treinamento)

Para:

� Sistema de Gestão Baseado em

Comportamento

� Foco em processos e pessoas

� Baseado em Ciência de 

Alimentos, Ciência do 

Comportamento e Cultura

Organizacional

� Educação, Treinamento, 

engajamento, 

comprometimento e 

comunicação para criação de 

Cultura



POR QUE IMPLEMENTAR CULTURA DE SEGURANÇA DE ALIMENTOS?

Cultura de Segurança de Alimentos = Ativo Intangível
“Todo intangível, em algum lugar do

tempo, se tangibiliza”.
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CONCEITUAÇÃO



CULTURA ORGANIZACIONAL - CONCEITUAÇÃO

Segundo Tomei (2008), o conhecimento da Cultura Organizacional é muito

importante para a administração e implantação de estratégias e mudanças que

visem melhorar o desempenho de uma organização.

Schein (1985) define cultura organizacional como um conjunto de

pressupostos básicos inventados, descobertos ou desenvolvidos no aprendizado

e na condução de problemas de adaptação externa ao ambiente e integração

interna, que funcionam satisfatoriamente a ponto de serem considerados válidos

para serem ensinados aos novos membros como a forma correta de se perceber,

pensar e sentir esses problemas.

Pettgrew (1979) afirma que cultura organizacional é um sistema de

significados aceitos pública e coletivamente por um dado grupo num dado

momento. Este sistema de termos, formas, categorias e imagens imterpretam pra

a spessoas suas próprias situações.



CULTURA ORGANIZACIONAL - CONCEITUAÇÃO

De acordo com Schein (1985), a cultura funciona em três níveis: 1) artefatos

visíveis; 2) valores que determinam o comportamento das pessoas e 3)

pressupostos básicos e inconscientes (CONNER, 1995; SCHEIN, 1985). Este

último nível representa a internalização inconsciente, pelos membros da empresa,

dos artefatos percebidos, visíveis e dos valores dos dois primeiros níveis.
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O que é Cultura de Segurança Alimentos no Sistema Coca-
Cola? 

Uma cultura que reconheça e reflita a importância da segurança de

alimentos durante o desenvolvimento, produção, armazenamento,

comercialização e distribuição dos produtos que são consumidos por

pessoas.

Uma cultura onde os comportamentos adotados busquem a correta tomada

de decisão e a melhoria contínua da segurança de alimentos, onde as

crenças, os hábitos, as práticas e as tradições promovam e apoiem a

segurança de alimentos em tudo que fazemos.
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METODOLOGIA



�Alliance Food Design and AFAM e Coca-Cola Brasil

�Desenvolvimento diagnóstico de cultura de segurança de alimentos – metodologia de

referência da Food Standards Agency – Inglaterra, País de Gales e Irlanda do Norte e do

livro Frank Yiannas “Cultura de Segurança de Alimentos”.

� Essa metodologia inclui, além dos aspectos técnicos e de infra-estrutura, os aspectos

comportamentais, psico-sociais, organizacionais.

DIAGNÓSTICO DE CULTURA DE SEGURANÇA DE ALIMENTOS - INOVAÇÃO

2014



DIMENSÕES DA CULTURA DE SEGURANÇA DE ALIMENTOS
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Diagnóstico do Comprometimento/Engajamento – Viés Atitudinal
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Estágios de comprometimento / engajamento
diante às mudanças
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Não cumpridores e calculistas

Quebram ou não seguem as regras e procedimentos de 
forma intencional e calculada. Não se preocupam com 
possível impacto sobre a saúde dos consumidores. Tomam 
decisões sem ponderar ou considerar as regulamentações 
ou outros requisitos.

“Não vou perder tempo com coisas que não me dão 
dinheiro”.

Não cumpridores 
e calculistas

“Não vou perder tempo 
com coisas que não me 

dão dinheiro”.
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regulamentações ou 
de instruções de 
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Não cumpridores 
e calculistas

“Não vou perder tempo 
com coisas que não me 

dão dinheiro”.

Seguidores  descrentes 

Pessoas que duvidam da importância do risco à 
segurança do alimento e da efetividade das 
regulamentações e requisitos de SA para 

controlar estes riscos. Podem ter a capacitação 
para entender os requisitos mas duvidam do 

risco.

Podem manifestar-se criticamente aos gestores e 
staff e não ajudam a promover o cumprimento 
dos procedimentos, a não ser os absolutamente 

mandatórios.

“Nunca tivemos um problema  desde que 
estamos neste negócio”.

Seguidores  
descrentes 

“Nunca tivemos um 
problema  desde que 

estamos neste negócio”.



Comprometimento / Engajamento
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Não cumpridores 
e calculistas

“Não vou perder tempo 
com coisas que não me 

dão dinheiro”.

Seguidores dependentes

Esperam e dependem de regulamentações ou 
de instruções de terceiros para fazer as 

melhorias e percebem SA e higiene com o 
exigência de outras áreas ou pessoas. 

Encaram os procedimentos como 
insatisfatoriamente complexos e não é razoável 
se esperar que  tomem a iniciativa de entendê-
los e aplicá-los. Podem ter insuficiente nível de 

conhecimento e treinamento. 

Podem não ter clareza no entendimento dos 
riscos potenciais e dos temas relacionados com 

higiene e segurança de alimentos.

“Me dê uma lista simplificada do que você quer 
que eu faça e eu farei”.

Seguidores 
dependentes

“Me dê uma lista 
simplificada do que você 
quer que eu faça e eu 

farei”.

Seguidores  
descrentes 

“Nunca tivemos um 
problema  desde que 

estamos neste negócio”.
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Não cumpridores 
e calculistas

“Não vou perder tempo 
com coisas que não me 

dão dinheiro”.

Cumpridores proativos

Entendem os riscos que a indevida higiene e os fracos controles de 
processo provocam. Aceitam que as práticas e procedimentos são 

eficazes e necessários. Desejam assegurar procedimentos e 
controles de SA adequados e efetivos. Envolvem-se positivamente 
interna e externamente na melhoria do gerenciamento dos riscos de 
SA com custos adequados. Ajudam na implementação de controles 
após cuidadosa análise. Os gestores tomam a iniciativa de estimular 
o cumprimento com visão no negócio e também na legislação, mas 

mantêm-se nos limites das “boas práticas”.

“Encorajamos nosso pessoal a assumir a  responsabilidade e a se 
sentirem donos de S.A. e desafiamos quem não cumpre as 

exigências”.

Seguidores 
dependentes

“Me dê uma lista 
simplificada do que você 
quer que eu faça e eu 

farei”.

Cumpridores 
proativos

“Encorajamos nosso 
pessoal a assumir a  

responsabilidade e a se 
sentirem donos de S.A. e 
desafiamos quem não 
cumpre as exigências”.Seguidores  

descrentes 

“Nunca tivemos um 
problema  desde que 

estamos neste negócio”.
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Não cumpridores 
e calculistas

“Não vou perder tempo 
com coisas que não me 

dão dinheiro”.

Líderes

Encaram a higiene e SA como assuntos críticos para o negócio, 
que devem ser gerenciados de modo estrito para auferir os 

potenciais benefícios para o negócio que a boa reputação quanto à 
SA trará.

Encabeçam de forma visível a revisão contínua das melhorias das 
condições de higiene e dos  procedimentos de  SA

“Nós nos orgulhamos das práticas de higiene e de SA do nosso 
negócio”.

Seguidores  
descrentes 

“Nunca tivemos um 
problema  desde que 

estamos neste negócio”.

Seguidores 
dependentes

“Me dê uma lista 
simplificada do que você 
quer que eu faça e eu 

farei”.

Cumpridores 
proativos

“Encorajamos nosso 
pessoal a assumir a  

responsabilidade e a se 
sentirem donos de S.A. e 
desafiamos quem não 
cumpre as exigências”.

Líderes

“Nós nos 
orgulhamos das 

práticas de higiene e 
de S.A. do nosso 

negócio”.
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Seguidores 
dependentes

Esperam e 
dependem de 
regulamentaçõ
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fazer as 
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pessoas. 

C
u
m
pr
id
or
es 
pr
oa
tiv
os

En
te
nd
e
m 
os 
ris
co
s 
qu
e a 
in
de
vi

L
í
d
e
r
e
s

E
n
c
a
r
a
m 
a

Não cumpridores 
e calculistas

“Não vou perder tempo 
com coisas que não me 

dão dinheiro”.

Seguidores  
descrentes 

“Nunca tivemos um 
problema  desde que 

estamos neste negócio”.

Seguidores 
dependentes

“Me dê uma lista 
simplificada do que você 
quer que eu faça e eu 

farei”.

Cumpridores 
proativos

“Encorajamos nosso 
pessoal a assumir a  

responsabilidade e a se 
sentirem donos de S.A. e 
desafiamos quem não 
cumpre as exigências”.

Líderes

“Nós nos 
orgulhamos das 

práticas de higiene e 
de S.A. do nosso 

negócio”.

Diagnósticos de Engajamento - Resultados

Onde queremos o 
Sistema Coca-Cola 

Brasil



Modelo para Implementação de Cultura de Segurança de Alimentos

Fase 1 

Início da Jornada –
Diagnóstico De 

cultura de 
segurança de 

alimentos

Fase 2  

Alinhamento de 
Cultura e 
Processos

- Liderança, 
Engajamento e 
Comunicação

Fase 3 

Educação e 
Conhecimento

Fase 4 

Maturidade em 
Segurança de 

Alimentos

Fase 5 

Valor 
Compartilhado 
– Fornecedores, 

Clientes e 
Sociedade



Ingresso na 
empresa

Conscientização/
Aprimoramento/

Reciclagem

Atuação / 
Desempenho na 

função

Manutenção do 
estado de 

consciência s/ FS

Tomar ciência das 
regras de conduta 

alinhadas à 
cultura da 
empresa

Avaliação do 
novo status 

quo/melhoria 
contínua

ALINHAMENTO CULTURAL E DE PROCESSOS – Modelo proposto



• CompartilharValoresdo Sistema

• Obter Conhecimento

• Gerar Orgulho

• Educar

PLANO DE COMUNICAÇÃO
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. “Segurança de Alimentos é

fundamental para a Coca-

Cola. Ela está relacionada

a nossa razão de existir,

ao nosso desempenho,

nosso compromisso com o

exemplo, a atender a

sociedade com um produto

melhor e mas confiável do

que aquele feito em casa

(Henrique Braun).”



Food Safety & Health 43



Food Safety & Health 44





Classified - Confidential

CONSIDERAÇÕES FINAIS



Compreender a cultura de segurança de alimentos de um negócio tem como objetivo

ajudar a melhorar a cultura de duas formas principais:

� Apoiar a organização no processo decisório levando em consideração a Cultura de

Segurança de Alimentos como um ativo intangível fundamental para seu negócio no

setor de alimentos e a sustentabilidade do negócio.

� Fornecer recomendação de um modelo que é mapeada para cada categoria e

cada elemento da Cultura de Segurança de Alimentos, baseando-se na avaliação das

dimensões culturais da organização com vistas para o aumento da confiabilidade da

medição e veracidade das informações.

O diagnóstico de Cultura de Segurança de Alimentos sugere que o crescimento da

compreensão a respeito das atitudes, comportamentos e as suposições compartilhadas das

empresas pode contribuir para apoiar e orientar decisões e estratégias de ação.

FUNDAMENTO DA ESTRATÉGIA



Intervenções que incentivam o desenvolvimento da cultura de segurança de alimentos

(Powell et al (2011):

� Conheça os riscos significativos associados aos alimentos que a empresa lida e como

eles devem ser gerenciados e prevenidos

� Dedique recursos para avaliar as práticas dos fornecedores

� Mantenha-se atualizado sobre as questões de segurança de alimentos emergentes e

eduque toda a hierarquia da organização

� Adote um sistema de valor na organização que se concentre em evitar riscos à saúde do

consumidor

� Envie mensagens relevantes sobre riscos e atividades de redução de riscos e

“empodere” os colaboradores e líderes para colocá-las em prática

� Promova sistemas eficazes de segurança de alimentos antes que o incidente ocorra,

objetivando a disseminação de uma suposição verdadeira de que a sustentabilidade do

negócio está diretamente ligada à maturidade da organização em relação à Cultura de

Segurança de Alimentos.

ORIENTAÇÕES GERAIS PARA A JORNADA



“Segurança de Alimentos é papel de todos”



MUITO OBRIGADA!
mapanucci@coca-cola.com


